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INTRODUÇÃO

Nematoides parasitas de plantas causam per-
das estimadas em 12% na produção agrícola, sen-
do que, aproximadamente, 9% ocorrem em países 
desenvolvidos e 15% em países em desenvolvi-
mento, representando cerca de 100 bilhões de dó-
lares de prejuízo anual, em todo o mundo (SASSER;
FRECKMAN, 1987).

Segundo Sasser e Frekman (1987), os nema-
toides do gênero Meloidogyne, também conhecidos 
como nematoides das galhas, são considerados os 
mais importantes do mundo. Esses fitonematoides 
causam grandes perdas em culturas de interesse 
agronômico, atacando uma grande diversidade de 
plantas, o que reflete em baixa produtividade e gran-
des prejuízos para o agricultor (FERRAZ; MENDES, 
1992). Uma espécie muito importante desse gêne-
ro é o Meloidogyne mayaguensis, que tem causado 

grandes prejuízos para a cultura da goiaba. 
 A goiabeira é uma planta nativa de região tro-

pical, com grande adaptação a climas subtropicais, 
desenvolvendo-se muito bem em quase todo o ter-
ritório nacional. Pomares comerciais de goiaba para 
a industrialização e consumo in natura são encontra-
dos desde o Rio Grande do Sul, passando por São 
Paulo, Minas Gerais, Goiás até o Norte e Nordeste 
brasileiros (PEREIRA, 2003). Segundo dados do 
IBGE (2009), o estado de Minas Gerais ocupa a sex-
ta posição na produção nacional da fruta. O Norte de 
Minas Gerais é uma região que se tem  destacado na 
área de fruticultura, pelas condições de solo e clima 
e pela construção de um grande projeto de irrigação 
(SATURNINO, 1994). Um destaque da fruticultura é o 
aumento de plantio de áreas comerciais de goiaba na 
região. Esse aumento na área de plantio é importan-
te para a economia local, entretanto, traz problemas 
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como a ocorrência de pragas e doenças. Diversos 
patógenos atacam a cultura da goiaba. Entre estes 
podem-se destacar os nematoides, que causam 
grande queda na produção e, em consequência, pre-
juízos financeiros ao produtor.

 Em outubro de 2009, foram observadas, em 
uma área de produção, plantas de goiaba apresen-
tando sintomas de deficiência nutricional, forte bron-
zeamento das bordas das folhas, seguido de amare-
lecimento da parte aérea, desfolha e morte súbita da 
planta. Foi observada, no exame do sistema radicular 
das plantas de goiaba com sintomas e de plantas da-
ninhas que se encontravam na área, a presença de 
inúmeras galhas, características do ataque de nema-
toides do gênero Meloidogyne. Realizou-se um estu-
do do fenótipo enzimático de alfaesterase, em que foi 
diagnosticado Meloidogyne mayaguensis. 

Diante das características de agressividade 
desse patógeno e tendo em vista o pouco conheci-
mento sobre o manejo de áreas infestadas por M. 
mayaguensis, medidas de manejo devem ser ado-
tadas para evitar sua disseminação e conseguir sua 
erradicação, tendo como objetivo reduzir as fontes de 
inóculo.

SINTOMAS

Os sintomas causados por M. mayaguensis no 
campo são forte bronzeamento das bordas das fo-
lhas e ramos (Fig. 1A), seguido de amarelecimento 

total da parte aérea, culminando com desfolha e mor-
te súbita da planta (Fig. 1B).

Nas raízes, o nematoide causa a formação de 
galhas, típicas do gênero Meloidogyne (Fig. 2). Cada 
galha pode conter uma ou várias fêmeas adultas 
desse nematoide e pela ação de fungos oportunistas 
essas galhas podem levar ao apodrecimento do sis-
tema radicular (LIMA et al., 2007).

Figura 1 - Sintoma característico do ataque de M. mayaguensis
NOTA: A - Bronzeamento das bordas das folhas e ramos em plantas de goiaba; B - Desfolha da planta de goiaba. 
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Figura 2 - Sistema radicular de plantas de goiaba com pre-
sença de galhas causadas pelo nematoide
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DIAGNOSE

Foram coletadas em área de produção comer-
cial de goiaba, no município de Jaíba, MG, em outu-
bro de 2009, amostras de solo de rizosfera de plantas 
de goiaba (Psidium guajava L.) e de serralha (Emilia
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sonchifoli L.) e sistemas radiculares deficientes cons-
tituídos por poucas raízes, finas e necrosadas. Se-
gundo observações no local, as plantas de goiaba 
doentes apresentavam sintomas de amarelecimento 
e declínio e distribuíam-se em reboleiras. Entretanto, 
mesmo atacadas pelo nematoide, as plantas dani-
nhas não apresentavam sintomas na parte aérea.

Para diagnóstico, as amostras de solo e de 
raízes das plantas de goiaba foram encaminhadas 
ao Laboratório de Nematologia da Unidade Regio-
nal EPAMIG Norte de Minas (U.R. EPAMIG NM). 
Das amostras de solo, alíquotas de 100 cm3 foram 
destinadas à análise para quantificar os nematoides 
presentes, extraídos pelo método de flotação centrí-
fuga em solução de sacarose (JENKINS, 1964). Das 
amostras de raízes, 20 g foram batidas em liquidifi-
cador e, posteriormente, submetidas ao método de 
flotação centrífuga em solução de sacarose, para a 
contagem do número de ovos e juvenis. Nas amos-
tras de solo foram detectados 273 juvenis de segundo 
estádio de Meloidogyne sp. e nas amostras de raízes 
foi detectada uma média de 13.272 ovos e de 9.374 
juvenis de segundo estádio de Meloidogyne sp. Outra 
parte das amostras, contendo raízes de plantas de 
goiaba e serralha, foi enviada ao Laboratório de Ne-
matologia da Universidade Federal de Viçosa (UFV), 
de onde foram extraídos ovos usados para a infesta-
ção de solo em vasos contendo mudas de tomateiro. 
Após 45 dias, foram extraídas fêmeas para estudo 
do fenótipo enzimático de alfaesterase, utilizando-se 
a técnica descrita por Carneiro e Almeida (2001). Os 
resultados revelaram perfil enzimático de alfaestera-
se, típico de M. mayaguensis, conforme o obtido em 
trabalho realizado por Carneiro et al. (2001).

MANEJO

Tendo em vista o pouco conhecimento sobre 
o manejo de áreas infestadas por M. mayaguensis, 
medidas de erradicação devem ser tomadas para 
redução das fontes de inóculo, diminuindo, assim, a 
disseminação do patógeno. Por outro lado, medidas 
de exclusão devem ser adotadas para evitar a intro-
dução de M. mayaguensis em áreas ainda livres do 
nematoide.

Uma vez que os nematoides estejam presen-
tes em uma área de plantio de goiaba, o controle tor-
na-se difícil, por ser uma cultura perene com produ-
ção permanente de frutos, o que impede a aplicação 
de nematicidas sistêmicos. De acordo com Lima et 

al. (2005), plantios novos devem ser realizados com 
mudas sadias de qualidade, adquiridas de viveiros 
que possuem certificação. O novo plantio deve ser 
realizado em áreas livres de nematoides e utilizados 
apenas equipamentos agrícolas desinfestados. O 
manejo da irrigação deve ser feito de forma que a 
água usada em viveiros comerciais e em áreas de 
plantio de goiaba seja de boa qualidade e não origi-
nada de áreas contaminadas.

Extratos naturais podem ser um dos métodos 
mais promissores de controle de patógenos do solo, 
como no caso dos nematoides. Podem representar a 
substituição dos produtos químicos e tornar-se uma 
medida alternativa para pequenas áreas (SCRAMIN 
et al., 1987). Jourand et al. (2004) avaliaram a efici-
ência de extratos vegetais de quatorze espécies de 
Crotalária no controle de Meloidogyne. Uma das es-
pécies, C. grantiana Harvey Polh., causou a  redução 
em mais de 85% nas populações de M. incognita, M. 
javanica e M. mayaguensis.

Outro método alternativo para o controle de ne-
matoides é a incorporação de matéria orgânica (MO) 
ao solo, que pode atuar alterando a composição da 
sua microbiota e produzindo gases letais a patóge-
nos (STAPLETON et al., 2000). Gomes et al. (2008) 
conduziram experimentos em pomares de goiabeira 
‘Paluma’ (idade entre um e sete anos), infestados 
com M. mayaguensis, com aplicação de MO no solo. 
Esses autores observaram que o composto residual 
de abatedouro avícola e o esterco bovino apresenta-
ram potencial para o manejo de M. mayaguensis. A 
aplicação de composto residual de abatedouro aví-
cola, sobre o nematoide M. mayaguensis, foi repre-
sentado principalmente por reduções pronunciadas 
no número de juvenis de segundo estádio (J2), no 
número de galhas e no aumento do sistema radicular 
das plantas. Relatam que possivelmente esta ação 
tenha sido provocada por antagonistas no solo, que, 
estimulados pela presença de MO, teriam interferido 
na eclosão e orientação de J2 de M. mayaguensis, 
além de parasitarem os ovos do nematoide. Souza 
et al. (2006) também observaram que aplicações de 
esterco de curral reduziram a população de J2 de M. 
mayaguensis no solo, mantendo-se a produtividade 
do pomar em 65%, quando comparado a pomares 
não infestados com o nematoide.

Outro método de manejo de nematoides é o 
pousio do solo, entretanto, não foi comprovada a efi-
ciência desse método para M. mayaguensis. Souza 
et al. (2006) realizaram um trabalho em que fizeram 
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o pousio do solo sem plantas invasoras por 14 se-
manas em uma área infestada por M. mayaguensis, 
mas não observaram a eliminação do nematoide do 
solo. Na área submetida ao pousio, não foram dete-
catados juvenis de M. mayaguensis após oito me-
ses. Porém, após o transplantio de novas mudas de 
goiaba para essa área, foi observada a formação de 
galhas nas raízes. Esses autores concluíram que M. 
mayaguensis pode sobreviver no solo, em nível não 
detectável pelos métodos de amostragem e proces-
samento utilizados. Diante desse resultado, não se 
aconselha o pousio do solo sem irrigação para o ma-
nejo do nematoide.

A rotação com cultura não-hospedeira é ou-
tro método de controle dos nematoides-das-galhas, 
recomendado em algumas culturas. A supressão 
do patógeno deve-se à quebra do ciclo desses or-
ganismos por um determinado tempo, dependendo 
basicamente das condições ambientais, do nível de 
infestação da espécie do patógeno em questão e da 
presença de outros hospedeiros na área (JOHNSON; 
DOWLER; HANDOO, 2000). Cultivar, por um período 
não inferior a dois anos, plantas não-hospedeiras ou 
antagônicas, como cravo-de-defunto (Tagetes spp.) e 
Crotalaria spectabilis tem sido uma alternativa para a 
redução de nematoides da área (LIMA et al., 2007). A 
escolha das plantas para rotação é muito importante, 
pois podem constituir risco, se servirem como hospe-
deiros alternativos a outros patógenos (RITZINGER; 
FANCELLI, 2006). Por questões econômicas, muitos 
produtores não aceitam fazê-la, pois querem maxi-
mizar o uso do solo, principalmente se essa alterna-
tiva não oferecer retorno comercial ao agricultor. É 
importante lembrar que o plantio de mudas, mesmo 
que sadias em áreas infestadas por M. mayaguensis 
não é recomendado, visto que as mudas transplanta-
das são atacadas pelo nematoide e apresentam sin-
tomas, aproximadamente, seis meses após o trans-
plantio (SOUZA et al., 2006).
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